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 ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Lei n.º 30/2015
de 22 de abril

Trigésima quinta alteração ao Código Penal, sexta alteração à Lei 
n.º 34/87, de 16 de julho, primeira alteração à Lei n.º 20/2008, 
de 21 de abril, primeira alteração à Lei n.º 50/2007, de 31 de 
agosto, e primeira alteração à Lei n.º 19/2008, de 21 de abril, 
no sentido de dar cumprimento às recomendações dirigidas a 
Portugal em matéria de corrupção pelo Grupo de Estados do 
Conselho da Europa contra a Corrupção, pelas Nações Unidas 
e pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Económico.

A Assembleia da República decreta, nos termos da 
alínea c) do artigo 161.º da Constituição, o seguinte:

Artigo 1.º
Alteração ao Código Penal

Os artigos 11.º, 118.º, 335.º, 374.º, 374.º -B, 375.º, 
376.º e 386.º do Código Penal, aprovado pelo Decreto-
-Lei n.º 400/82, de 23 de setembro, e alterado pela Lei 
n.º 6/84, de 11 de maio, pelos Decretos -Leis n.os 101 -A/88, 
de 26 de março, 132/93, de 23 de abril, e 48/95, de 15 de 
março, pelas Leis n.os 90/97, de 30 de julho, 65/98, de 2 
de setembro, 7/2000, de 27 de maio, 77/2001, de 13 de 
julho, 97/2001, 98/2001, 99/2001 e 100/2001, de 25 de 
agosto, e 108/2001, de 28 de novembro, pelos Decretos-
-Leis n.os 323/2001, de 17 de dezembro, e 38/2003, de 8 de 
março, pelas Leis n.os 52/2003, de 22 de agosto, e 100/2003, 
de 15 de novembro, pelo Decreto -Lei n.º 53/2004, de 18 de 
março, e pelas Leis n.os 11/2004 de 27 de março, 31/2004, 
de 22 de julho, 5/2006, de 23 de fevereiro, 16/2007, de 
17 de abril, 59/2007, de 4 de setembro, 61/2008, de 31 
de outubro, 32/2010, de 2 de setembro, 40/2010, de 3 de 
setembro, 4/2011, de 16 de fevereiro, 56/2011, de 15 de 
novembro, 19/2013, de 21 de fevereiro, e 60/2013, de 23 
de agosto, pela Lei Orgânica n.º 2/2014, de 6 de agosto, 
pelas Leis n.os 59/2014, de 26 de agosto, 69/2014, de 29 
de agosto, e 82/2014, de 30 de dezembro, e pela Lei Or-
gânica n.º 1/2015, de 8 de janeiro, passam a ter a seguinte 
redação:

«Artigo 11.º
[...]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — As pessoas coletivas e entidades equiparadas, 

com exceção do Estado, de pessoas coletivas no exercí-
cio de prerrogativas de poder público e de organizações 
de direito internacional público, são responsáveis pe-
los crimes previstos nos artigos 152.º -A e 152.º -B, nos 
artigos 159.º e 160.º, nos artigos 163.º a 166.º sendo a 
vítima menor, e nos artigos 168.º, 169.º, 171.º a 176.º, 
217.º a 222.º, 240.º, 256.º, 258.º, 262.º a 283.º, 285,º, 
299.º, 335.º, 348.º, 353.º, 363.º, 367.º, 368.º -A e 372.º 
a 376.º, quando cometidos:

a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ; ou
b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

3 — (Revogado.)
4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

6 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
8 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
9 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
10 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
11 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 118.º
[...]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) 15 anos, quando se tratar de crimes puníveis 

com pena de prisão cujo limite máximo for superior 
a 10 anos ou dos crimes previstos nos artigos 335.º, 
372.º, 373.º, 374.º, 374.º -A, 375.º, n.º 1, 377.º, n.º 1, 
379.º, n.º 1, 382.º, 383.º e 384.º do Código Penal, 16.º, 
17.º, 18.º e 19.º da Lei n.º 34/87, de 16 de julho, al-
terada pelas Leis n.os 108/2001, de 28 de novembro, 
30/2008, de 10 de julho, 41/2010, de 3 de setembro, 
4/2011, de 16 de fevereiro, e 4/2013, de 14 de janeiro, 
7.º, 8.º e 9.º da Lei n.º 20/2008, de 21 de abril, e 8.º, 
9.º, 10.º e 11.º da Lei n.º 50/2007, de 31 de agosto, e 
ainda do crime de fraude na obtenção de subsídio ou 
subvenção;

b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 335.º
[...]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) Com pena de prisão de 1 a 5 anos, se pena mais 

grave lhe não couber por força de outra disposição le-
gal, se o fim for o de obter uma qualquer decisão ilícita 
favorável;

b) Com pena de prisão até 3 anos ou com pena de 
multa, se pena mais grave lhe não couber por força 
de outra disposição legal, se o fim for o de obter uma 
qualquer decisão lícita favorável.

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 374.º
[...]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — A tentativa é punível.

Artigo 374.º -B
[...]

1 — O agente pode ser dispensado de pena sempre 
que:

a) Tiver denunciado o crime no prazo máximo de 
30 dias após a prática do ato e sempre antes da instau-
ração de procedimento criminal, desde que volunta-



Diário da República, 1.ª série — N.º 78 — 22 de abril de 2015  2011

riamente restitua a vantagem ou, tratando -se de coisa 
fungível, o seu valor; ou

b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 375.º
[...]

1 — O funcionário que ilegitimamente se apropriar, 
em proveito próprio ou de outra pessoa, de dinheiro ou 
qualquer coisa móvel ou imóvel, pública ou particular, 
que lhe tenha sido entregue, esteja na sua posse ou lhe 
seja acessível em razão das suas funções, é punido com 
pena de prisão de 1 a 8 anos, se pena mais grave lhe não 
couber por força de outra disposição legal.

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 376.º
[...]

1 — O funcionário que fizer uso ou permitir que outra 
pessoa faça uso, para fins alheios àqueles a que se des-
tinem, de coisa imóvel, de veículos ou de outras coisas 
móveis de valor apreciável, públicos ou particulares, que 
lhe forem entregues, estiverem na sua posse ou lhe forem 
acessíveis em razão das suas funções, é punido com pena 
de prisão até 1 ano ou com pena de multa até 120 dias.

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 386.º
[...]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — São ainda equiparados ao funcionário, para efei-

tos do disposto nos artigos 335.º e 372.º a 374.º:
a) Os magistrados, funcionários, agentes e equipa-

rados de organizações de direito internacional público, 
independentemente da nacionalidade e residência;

b) Os funcionários nacionais de outros Estados, 
quando a infração tiver sido cometida, total ou parcial-
mente, em território português;

c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
d) Os magistrados e funcionários de tribunais inter-

nacionais, desde que Portugal tenha declarado aceitar 
a competência desses tribunais;

e) Todos os que exerçam funções no âmbito de pro-
cedimentos de resolução extrajudicial de conflitos, inde-
pendentemente da nacionalidade e residência, quando a 
infração tiver sido cometida, total ou parcialmente, em 
território português;

f) Os jurados e árbitros nacionais de outros Estados, 
quando a infração tiver sido cometida, total ou parcial-
mente, em território português.

4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . »

Artigo 2.º
Alteração à Lei n.º 34/87, de 16 de julho

1 — Os artigos 3.º, 10.º, 19.º -A, 20.º, 21.º, 29.º, 31.º 
e 35.º da Lei n.º 34/87, de 16 de julho (Crimes de res-

ponsabilidade dos titulares de cargos políticos), alterada 
pelas Leis n.os 108/2001, de 28 de novembro, 30/2008, 
de 10 de julho, 41/2010, de 3 de setembro, 4/2011, de 16 
de fevereiro, e 4/2013, de 14 de janeiro, passam a ter a 
seguinte redação:

«Artigo 3.º
[...]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
e) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
f) Representante da República nas regiões autóno-

mas;
g) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
h) (Revogada.)
i) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
j) (Revogada.)

2 — Para efeitos do disposto nos artigos 16.º a 19.º, 
equiparam -se aos titulares de cargos políticos nacio-
nais os titulares de cargos políticos de organizações de 
direito internacional público, bem como os titulares de 
cargos políticos de outros Estados, independentemente 
da nacionalidade e residência, quando a infração tiver 
sido cometida, no todo ou em parte, em território por-
tuguês.

Artigo 10.º
[...]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — O titular de cargo político que, nas mesmas 

condições, impedir ou constranger o livre exercício das 
funções do Provedor de Justiça é punido com prisão de 
um a cinco anos.

3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 19.º -A
[...]

1 — O agente pode ser dispensado de pena sempre 
que:

a) Tiver denunciado o crime no prazo máximo de 
30 dias após a prática do ato e sempre antes da instau-
ração de procedimento criminal, desde que volunta-
riamente restitua a vantagem ou, tratando -se de coisa 
fungível, o seu valor; ou

b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 20.º
[...]

1 — O titular de cargo político que no exercício das 
suas funções ilicitamente se apropriar, em proveito 
próprio ou de outra pessoa, de dinheiro ou qualquer 
coisa móvel ou imóvel, pública ou particular, que 
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lhe tenha sido entregue, esteja na sua posse ou lhe 
seja acessível em razão das suas funções, é punido 
com prisão de três a oito anos e multa até 150 dias, 
se pena mais grave lhe não couber por força de outra 
disposição legal.

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 21.º

[...]

1 — O titular de cargo político que fizer uso ou per-
mitir que outra pessoa faça uso, para fins alheios àqueles 
a que se destinem, de coisa imóvel, de veículos ou de 
outras coisas móveis de valor apreciável, públicos ou 
particulares, que lhe forem entregues, estiverem na sua 
posse ou lhe forem acessíveis em razão das suas funções 
é punido com prisão até dois anos ou com pena de multa 
até 240 dias.

2 — O titular de cargo político que der a dinheiro 
público um destino para uso público diferente daquele 
a que estiver legalmente afetado é punido com prisão 
até dois anos ou com pena de multa até 240 dias.

Artigo 29.º
[...]

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
e) (Revogada.)
f) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 31.º
[...]

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) Representante da República nas regiões autóno-

mas;
c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
e) (Revogada.)
f) (Revogada.)
g) (Revogada.)

Artigo 35.º

[...]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — O disposto no número anterior aplica -se aos 

Representantes da República nas regiões autóno-
mas.

3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . »

2 — É revogado o artigo 38.º da Lei n.º 34/87, de 16 
de julho (Crimes de responsabilidade dos titulares de car-
gos políticos), alterada pelas Leis n.os 108/2001, de 28 
de novembro, 30/2008, de 10 de julho, 41/2010, de 3 de 
setembro, 4/2011, de 16 de fevereiro, e 4/2013, de 14 de 
janeiro.

Artigo 3.º
Alteração à Lei n.º 20/2008, de 21 de abril

Os artigos 2.º, 5.º, 8.º e 9.º da Lei n.º 20/2008, de 21 de 
abril, que cria o novo regime penal de corrupção no comér-
cio internacional e no sector privado, dando cumprimento 
à Decisão Quadro n.º 2003/568/JAI, do Conselho, de 22 
de julho, passam a ter a seguinte redação:

«Artigo 2.º
[...]

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) ‘Funcionário estrangeiro’ a pessoa que, ao serviço 
de um país estrangeiro, como funcionário, agente ou a 
qualquer outro título, mesmo que provisória ou tempo-
rariamente, mediante remuneração ou a título gratuito, 
voluntária ou obrigatoriamente, tenha sido chamada a 
desempenhar ou a participar no desempenho de uma ati-
vidade compreendida na função pública administrativa 
ou jurisdicional ou, nas mesmas circunstâncias, desem-
penhar funções em organismos de utilidade pública ou 
nelas participar ou que exerce funções de gestor, titular 
dos órgãos de fiscalização ou trabalhador de empresa 
pública, nacionalizada, de capitais públicos ou com 
participação maioritária de capital público e ainda de 
empresa concessionária de serviços públicos, assim 
como qualquer pessoa que assuma e exerça uma função 
de serviço público em empresa privada no âmbito de 
contrato público;

b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
e) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 5.º
[...]

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) A pena pode ser especialmente atenuada se o 
agente auxiliar concretamente na recolha das provas 
decisivas para a identificação ou a captura de outros 
responsáveis ou de algum modo contribuir decisiva-
mente para a descoberta da verdade;

b) O agente pode ser dispensado de pena se, volunta-
riamente, antes da prática do facto, repudiar o ofereci-
mento ou a promessa que aceitara, restituir a vantagem 
ou, tratando -se de coisa fungível, o seu valor.

Artigo 8.º
[...]

1 — O trabalhador do sector privado que, por si ou, 
mediante o seu consentimento ou ratificação, por inter-
posta pessoa, solicitar ou aceitar, para si ou para terceiro, 
sem que lhe seja devida, vantagem patrimonial ou não 
patrimonial, ou a sua promessa, para um qualquer ato 
ou omissão que constitua uma violação dos seus deveres 
funcionais é punido com pena de prisão até cinco anos 
ou com pena de multa até 600 dias.

2 — Se o ato ou omissão previsto no número anterior 
for idóneo a causar uma distorção da concorrência ou um 
prejuízo patrimonial para terceiros, o agente é punido 
com pena de prisão de um a oito anos.
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Artigo 9.º
[...]

1 — Quem por si ou, mediante o seu consentimento 
ou ratificação, por interposta pessoa der ou prometer 
a pessoa prevista no artigo anterior, ou a terceiro com 
conhecimento daquela, vantagem patrimonial ou não 
patrimonial, que lhe não seja devida, para prosseguir 
o fim aí indicado é punido com pena de prisão até três 
anos ou com pena de multa.

2 — Se a conduta prevista no número anterior visar 
obter ou for idónea a causar uma distorção da con-
corrência ou um prejuízo patrimonial para terceiros, o 
agente é punido com pena de prisão até cinco anos ou 
com pena de multa até 600 dias.

3 — A tentativa é punível.»

Artigo 4.º
Alteração à Lei n.º 50/2007, de 31 de agosto

O artigo 13.º da Lei n.º 50/2007, de 31 de agosto, que 
estabelece um novo regime de responsabilidade penal por 
comportamentos suscetíveis de afetar a verdade, a lealdade 
e a correção da competição e do seu resultado na atividade 
desportiva, passa a ter a seguinte redação:

«Artigo 13.º
[...]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) A pena pode ser especialmente atenuada se o 
agente auxiliar concretamente na recolha das provas 
decisivas para a identificação ou a captura de outros 
responsáveis;

b) O agente pode ser dispensado de pena se repudiar 
voluntariamente, antes da prática do facto, o ofereci-
mento ou a promessa que aceitara ou restituir a vanta-
gem ou, tratando -se de coisa fungível, o seu valor.

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . »

Artigo 5.º
Alteração à Lei n.º 19/2008, de 21 de abril

O artigo 4.º da Lei n.º 19/2008, de 21 de abril, que 
aprova medidas de combate à corrupção e procede à pri-
meira alteração à Lei n.º 5/2002, de 11 de janeiro, à décima 
sétima alteração à lei geral tributária e à terceira alteração à 
Lei n.º 4/83, de 2 de abril, passa a ter a seguinte redação:

«Artigo 4.º
[...]

1 — Os trabalhadores da Administração Pública e de 
empresas do sector empresarial do Estado, assim como 
os trabalhadores do sector privado, que denunciem o 
cometimento de infrações de que tiverem conhecimento 
no exercício das suas funções ou por causa delas não 
podem, sob qualquer forma, incluindo a transferência 
não voluntária ou o despedimento, ser prejudicados.

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

c) Beneficiar, com as devidas adaptações, das 
medidas previstas na Lei n.º 93/99, de 14 de julho, 
que regula a aplicação de medidas para a proteção 
de testemunhas em processo penal, alterada pelas 
Leis n.os 29/2008, de 4 de julho, e 42/2010, de 3 de 
setembro.»

Aprovada em 20 de fevereiro de 2015.

A Presidente da Assembleia da República, Maria da 
Assunção A. Esteves.

Promulgada em 13 de abril de 2015.

Publique -se.

O Presidente da República, ANÍBAL CAVACO SILVA.

Referendada em 14 de abril de 2015.

O Primeiro -Ministro, Pedro Passos Coelho. 

 PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 
E MINISTÉRIOS DA ECONOMIA E DO AMBIENTE, 

ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E ENERGIA

Portaria n.º 113/2015
de 22 de abril

O Decreto -Lei n.º 136/2014, de 9 de setembro, intro-
duziu alterações ao regime jurídico da urbanização e edi-
ficação (RJUE) aprovado pelo Decreto -Lei n.º 555/99, de 
16 de dezembro, que visam simplificar procedimentos, 
permitindo, designadamente, que, reunidas determinadas 
condições, os interessados possam realizar determinadas 
operações, uma vez efetuada a comunicação prévia e pa-
gas as taxas devidas, sem dependência de qualquer ato 
permissivo expresso.

A agilização procedimental só é, contudo, exequível 
se tiver igualmente expressão a nível regulamentar, pelo 
que se impõe a revisão da Portaria n.º 232/2008, de 11 de 
março, que define os elementos instrutores dos pedidos de 
realização de operações urbanísticas.

Assim, optou -se pela manutenção da definição dos 
elementos assente nos diversos tipos e procedimentos de 
operações urbanísticas, conforme já constava dos diplo-
mas anteriores, que se descriminam, quando for o caso, 
na parte dedicada ao controlo prévio tradicional, ou seja 
o licenciamento e autorização, e na parte relativa à comu-
nicação prévia.

Sem prejuízo do disposto no Decreto -Lei n.º 135/99, 
de 22 de abril, com a redação dada pelo Decreto -Lei 
n.º 73/2014, de 13 de maio, em relação à obtenção 
de informação já seja detida pela própria Administra-
ção com preferência pela utilização da plataforma de 
interoperabilidade da Administração Pública para o 
efeito, e uma vez que os elementos instrutórios dos 
procedimentos administrativos em causa não corres-
pondem necessariamente a documentos a entregar pelos 
requerentes, estabeleceu -se ainda a possibilidade de 
substituição de determinada informação pela inclusão 
de uma referência que permita o conhecimento do res-
petivo procedimento administrativo, em casos como o 
da junção da notificação de aprovação de um pedido 
de informação prévia no âmbito de procedimentos de 
licenciamento.


